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EUÂ ARTUR BRRKÁRUES 

Lei 1594 de 2P-09-1956 

Fornada pela rua 13 da Yila Hova Campinas 

Início na rua Gustavo Armbruat 

Termino na rua Dr. José Ferreira de Camargo 

Nova Campinas 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Cm pinas Ruy He limeis ter Novaes. 

ARTUR ESRNARBES 

Artur da Silva Bernardes nasceu em Viçosa, Província de Minas 

Gerais, em OS-agost0-1875 e faleceu no Rio de Janeiro, em 03-março- 

1955• Era filho de Antônio da Silva Bernardes e Maria Aniceta da Sil 

va Bernardes. Iniciou seus estudos no Cole'gio de Caraça, completando 

os no Ginásio de Ouro Preto. Tendo necessidade de trabalhar, regres- 

sou a Viçosa, empregando-se no conercio, indo mais tarde para Curo 

Preto a fim de iniciar o Curso de Direito, transferindo-se depois pa 

ra São Paulo, bachare1ando-se em 1900, pela Faculdade de Direito de 

São Paulo. Depois de diplomar-se começou a advogar em sua cidade na- 

tal e dedicou-se também ao jornalismo, escrevendo no "Jornai de Viç_o 

sa. Em 1906, foi eleito vereador â Câmara Municipal de Viçosa. No a- 

no seguinte foi designado secretário da Câmara, em 1909, Secretário 

das Finanças de Minas Gerais, e em 1915, Presidente do Estado de Mi- 

nas. A 15-novembro-1922 tomou posse como Presidente da Republica, em 

cujo quatriênio, diversas foram as agitações políticas, governando o 

país, em regime de "estado de sítio". Houve levante no Rio Grande do 

Sul, em São Paulo e a famosa Coluna Prestes atravessou o país. Figu- 

rou com relevo na Revolução de 1930. Tendo aderido ao movimento cone 

titucionalista de 1932, foi preso e exilado. De regresso ao Brasil _e 

legeu-se deputado à Constituinte de 1933 e, em 1934, representante de 

Minas Gerais na Câmara Federal, onde comandou as Oposições Coligadas. 

Exerceu o mandato ate p fechamento do Congresso Nacional em 1937,com 

o advento do Estado Novo. Com o fim do regime ditatorial, voltou a e. 

leger-se deputado federal (1946-1950). Reeleito em 1954, sendo à fren 

te do Partido Republicano fundado por ele, presidiu a Comissão Espe- 

cial sobre o Petroleo, assumindo atitudes nacionalistas.e pela inde- 

pendência econômica do Brasil. Faleceu no exercício dessas funções. 
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• "" ''~~LTÊl N' 1.594, DK %% Pl> SETFAIBKO DE 1950 

Denomina «Artur Bemardes» a uma rua tia cidade 

' A Câmara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a ^guintej.ei^ denomjnada <<ARTUR BERNARDES» a atuai Rm lS do 

arniamento Nova Campinas, que tem início na Rua Dr. José Ferrema de Camargo 
6 "^rrUgo 2^ BsÍLei^Sfem vigor na data de sua publicação, revogadas 

- Mun^ipTd?1Sampinas, aos 22 de setembro de MB*. 
. Ruv Hellmeislor Novaes 

■ 'Prefeito Municipal 

Eno. PavJo Silva Pirheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, .em 
22 de setembro de 1956. 0 Diretori 

Álvaro Ferreira da Costa 

/ 
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(Lei nfi 1594 de de 22-09-1956) 

Artur Bernardes 
(1875-1955) 
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Artur da Silva Bernardes, nasceu 
na cidade de Viçosa, na Província de 
Minas Gerais, a 8 de agosto de 1875; 
faleceu na Guanabara, Rio de Janeiro, 
a 3 de março de 1955. 

Foram seus pais o cel. Antônio da 
Silva Bernardes e dona Maria Aniceta 
da Silva Bernardes. 

Iniciou seus estudos de Humanida- 
des no célebre Colégio de Caraça, com- 
pletando-os no Ginásio Estadual de 
Ouro Preto. 

.Desejsva fazer o curso de Direito, 
pórírv-t-ra pobre c tinha necessidade 

• dô'" t^lulhar para garantir a sua subsis- 
ti, V,ia Mgiessando a Viçosa começou 
a']•■trabalhar- na casa comercial Pena e 
Giaça, pi sando depois para a cidade 
cie Puo liianco a fim de trabalhar na 

■ c»j;Y:'Adriano Teles e Cia. 
Com-çou o curso de Direito em 

Oai )' pt-to transferindo-se logo após 
parak « 1 aculdade de Direito de . São 
Puuío, í rde bacharelou-se em Ciências 

••• )ujrid!C3s: e > Sociais, em . 1900. 
I DV^oís de bacharelar-se começou a 
adugu em sua cidade natal e dedicou- 

tatubérp ao jornalismo, escrevendo 
Dv) 'Cidade de Viçosa". Seit 
já ijr-tavo» cargo público foi vereador da 
CSpfia ^lunícipal de Viçosa (1906). . 

• (in 4906 foi eleito vereador pela. 
Cama a Municipal, em 1907, secretário 
Ba Cimatí, em 1909, seaetário da. Ft- 

' hanças .'dç. Minas Gerais e cm 1915, foi 
; plçtttí í para presidente do Estado de 

Minas-',sucedendo a Delfim Moreira. 
'' 'A'sua carreira política estava fir- 
mada c/r 15 de novembro de 1922, 
tomava po^se como presidente da Re- 
puiihca: i Seu quatriênio foi sacudido 
pCi agitações políticas, de toda espécie. 

f prernido .pelas intrigas suscitadas 
pw, Vli méritos contrários ao seu gover- 

. nó, foi obrigado a decretar o "Estado 
< de .Smo'7..-em toda a Nação. 

^ i No çai -5 de jullio de 1924 houve 
um em São Paulo, organizado 
por , gqamições • do Exército e Força 
PühhcâCf.ob a chefia do general Izido- 

'' 10 Dias lxipes, pondo em polvorosa o 
. povo paulista. 

; ; Pòr espaço de um mês, os revolto- 
V. sos- .combateram as forças do governo, 

esperando - a adesão do país ao movi- 
mento qtje. devia culminar com a queda 
de Aríuft:,Bernardes. 

! Sem conseguir nenhum objetivo, 
Izidoro : asilou-se no Rio Grande do 
Sul.' sua 'terra natal, e os demais revol- 
tosos fugiram para a Bolívia. 

.Muitos( fatos ainda se deseiuola- 
ram 'no (.governo de Artur Bernardes. 

Entre eles: revolução no Rio Grande 
do Sul; reforma da Constituição (1926); 
morte de Rui Barbosa, do marechal 
Hermes da Fonseca e Nilo Peçanha; 
retirada do Brasil do seio da Sociedade 
das Nações e outros de menor impor- 
tância. 

' Logo que deixou a presidência, 
Artur Bernardes. foi eleito senaaor fede- 
ral pelo Estado de Minas Gerais. 

Participou da Aliança Liberal e da 
Revolução de 1930, liderando-a em seu 
Estado. Insurgiu-se em 1931, contra os 
abusos do Poder Central e chefiou o 
movimento mineiro de 18 de agosto; 
no ano seguinte organizou com Arman- 
do Sales de Oliveira a Revolução Cons- 
titucionalista de São Paulo. Foi então 
preso e deportado, ficando em Portugal 
ate 1934, quando regressou ao Brasil 
para eleger-se deputado federal por Mi- 
nas Gerais. Exerceu o mandato até o 

■ fechamento do Congresso Nacional em 
1937, com o advento do Estado Novo. 

Com- o fim do regime_ ditatorial., 
voltou a eleger-se deputado federal 
(1946-1950). Reeleito em 1954, sem- 
pre à frente do Partido Republicano 
fundado por ele, presidiu então^ a Co- 
missão Especial Sobre o Petr leo, as- 
sumindo atitudes nacionalistas e pela 
independência econômica do Brasil. Mor- 
reu no exercício dessas funções. 

(Extraído das páginas 202 e 203 do livro "Biografias de 

Personalidades Célebres" de autoria da Profa. Carolina 

Renné Ribeiro de Oliveira, "editado por Livros Irradian 

tes S/A., 14a. edição, 1978, S. Paulo) 
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BERNARDKS: estado 
DE SÍTIO 

;'.--Os historiadores idízem que» 
:no : govêrno de Artur Bemar- 
des. o Brasil ganhou mais um 
•estado: o de sítio. Com efeito, 
rherdando do Govêrno anterior 
,a critica .situação provocada :pela revolta no Forte de Co- 
jpaeabana. Artur . Bernardes 
isentiu-se obrigado a prosse- 
sguir uma política de conten- 
çno e de natureza policial para 
•tentar neutralizar as oposi- 
ições e Impedir novos levantes. 

Não o conseguiu, porém. A 
primeira sublevação ocorreu 
no Rio Grande do Sul e o 
^Presidente enviou seu Minis- 
tro da Guerra, General Se- 
tembr;-". para tentar a paci- 
ficação. O Ministro acertou 

"com Borges de Medeiros o 
•chamado Acordo de Pedras 
•Altas. Em 5 de julho de 1924 
•irrompeu a segunda insurrei- 
ção, desta vez em São Paulo, 
ique foi esmagada pelo govêrno 
•central. A Coluna Prestes que 
[atravessou o Pais de sul. a 
norte durante dois anos e 
meio, foi outro problema do 
"Govêrno Bernardes. . ■ 

Apesar das crises, êsse mi- 
neiro de Viçosa, ex-Deputado, 

' ex-Governador e ex-Senador, 
conseguiu reformar a Consti- 
tuição, reorganizar a Justiça e 
aplicar uma política que, em 
certo sentido, era bastante 
nacionalista. Homem austero 
e profundamente religioso; ga- 

• nhara as eleições com-466.877 
votos. Faleceu em_19S5, no 

-Rio. ■ •: 

hMb 
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■: DR. ARTtjK BERNARDES 

_ (Artur..i Bernardes, (1922 ■ a 
,1026) —Cercado de agitações 
politlco-mllitares, não conse • 

i:guiu desenvolver normalmente 
rsua administração, sendo mes- 
in)o obrigado a apelar para o • 
jEstadp de Sitio. Enfrenta e su- 
líôca b 2.o Cinco de Julho, e- 
iclodindo em São Paulo e che-- 
(fiado pelo general Izidorp 
(Dias Lopes e procede a . ref( •- 
tda oarcíal da Constituiçãa • ■ 

í 23 de Março , 

ff 
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Artur Bernardes 

N0 dia 23 de março de 1855; faleceu no Rio fagJaneiro o estadista Artur da 
HP < Silva Befnaráes) nascido em Viçosa, Minas 
ST;, • < "<«1 Oerais/a 13 ãe)agosto de 1875. Começou 
ü ' v , r .o estudo de Direito em Ouro Preto, trans- Vffl ferindo-se depois para a Faculdade de Di- 
E A » \ -j reito de São Paulo, por onde se bachare- 
i. '<* '■"hFÚ Zõu em Ciências Jurídicas e Sociais, ini-- 

tU ciou sua carreira política como vereador 
""tsM da C amara Municipal de Viçosa. Foi, a 

f i JÊ seguir, deputado estadual, deputado fe- 
■A 'WÊi deral, senador, secretario das Finanças, ■Bk A» iji governador do Estado de Minas Gerais e, 

finalmente, presidente da Republica, para 
  ' o quadrtenio 1922-26. Figurou com relevo 

Artur da Silva na Revolução de 1930. A Olegario Maciel, 
Bernardes • que se mostrava vacilante, na fase prepa- • 

rataria do movimento, escrevia'. "Não vejo 
saida digna para nós, senão pela porta da revolução, única 
deixada pelo inimigo." Tendo aderido ao movimento consti-, 
tucionalista de 1932, foi preso e exilado. De regresso ao 
Brasil, elegeu-se deputado à Constituinte ãe 1933 e, em 193i, 
representante de Minas na Camara Federal, onde coman- 
dou as Oposições Coligadas. Desenvolveu intensa atividade 
parlamentar até as vesperas de sua morte. 

10. ARTHUR BERNARDES (1922-1926) 
a) todo o governo em estado de sítio (sob). Período asi- 

tado por vários movimentos revolucionários. As fõrças pouu- 
cas oposicionistas agrupam-se no partido "Aliança Liberta- 
dora". , 

b) 1924 — revolução chefiada pelo general Isidoro Lopes, 
' logo abafada. 

c) formação da "Coluna Prestes", liderada pSr Luis^Car- 
los Prestes, que tenta depor o Regime. Partindo do Rio Grande 
do Sul os revolucionários, percorrem 25.000 km nos sertões, 
até alcançar o PE e o MA. O movimento sera debelado semen- ; te no governo de Washington Luís. 

d) 1926 — modificação de alguns artigos da Constituição 
de 1891 (fortalecimento do poder executivo): 
  limitação do Habeas Corpus. 
  instituição do veto parcial do Presidente da República. 

  expulsão de estrangeiros considerados perigosos. 

Mineiro de Viçosa, o presi- 
dente Artur Bernardes assu- 
miu o govêrno com o Brasil 
em estado de sitio. Ao' epi- 
sódio do '.Forte Copacabana, 
sucederam-se outros no seu 
govêrno: a primeira subleva- 
ção foi no Rio Grande do 
Sul; em 5 de julho de 1924, 
nova insurreição, agora em 
São Paulo; causou-lhe pro- 
blemas também a Coluna 
Prestes que atravessou o país 
durante 2 anos e, meio-Bernar- 
des, assim mesmo, conseguiu 
reformar a Constituição e reor- 

, ganizar a Justiça. 

1 Qtf C Morre no Rio'de Janéí- 13 ro o estadista Artur da 
Silva Bernardes, nasci-, 

do em Viçosa, Minas Gerais, a 8 
de agosto •de 1875. Formado .pe- 
la Faculdade.de Direito de São 
Paulo, exerceu em sua cidade na-, 
tal a função de vereador ê de 
presidente-da . Gamara;, á seguir, • 
foi deputado estadual, deputado ; 
federal, secretário das Finanças ; 
do Estado de Minas Gerais, go- 
vernador do mesmo Estado e pre- 
sidente da Republica no quatriê- 

jnio de 1922 a 1926. Eleito para a 
suprema magistratura da Nação 

lem meio de violenta campanha 
' eleitoral, seu governo iniciou-se 
agitado e todo o quatriênio de- 
correu sob o estado de sitio com 

i revoltas sucessivas no Rio Gran- 
de do Sul, São Paulo, Santa Ca- 
tarina, Mato Grosso, Paraná, 
Amazonas, Pará e Sergipe. Ber- 
nardes pertencia ao grupo nacio- 
nalista que defende a exploração 
das riquezas brasileiras pelo pró- 
prio pais» 
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